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APRESENTAÇÃO

A Organização mundial da Saúde define que saúde é um estado do completo 
bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doenças.  Atualmente, 
diversas Campanhas Nacionais estão direcionadas ao atendimento integral deste 
conceito. Para isto, muitos profissionais são envolvidos: médicos, farmacêuticos, 
dentistas, psicólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, biólogos, biomédicos, educadores 
físicos. Com uma dinâmica muito grande, a área da saúde exige destes profissionais 
uma constante atualização de conhecimentos pois a cada ano surgem novas formas 
de diagnóstico, tratamentos, medicamentos, identificação de estruturas microscópicas 
e químicas entre outros elementos.

A obra “Princípios e Fundamentos das Ciências da Saúde” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora, dividido em II volumes, com o objetivo de 
apresentar os novos conhecimentos, estudos e relatos nas áreas da Ciência e da 
Saúde, para os estudiosos e estudantes. Entre os capítulos a abrangência da área fica 
evidente quando sobre o mesmo assunto temos olhares diferentes por profissionais 
especializados, a interdisciplinariedade, a tecnologia e o desenvolvimento de técnicas. 
Os trabalhos apresentados conduzem o leitor a diferentes caminhos de conhecimentos, 
reflexões e atualização. Boa leitura e muitos conhecimentos!

Vanessa Lima Gonçalves Torres
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PROMOÇÃO E PREVENÇÃO DA SAÚDE BUCAL EM 
PACIENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS.

CAPÍTULO 17

Henrique Torres Teixeira
Instituto Nacional de Ensino Superior e Pós-

Graduação Padre Gervásio Faculdade de 
Odontologia

Pouso Alegre – Minas Gerais

Priscila Regis Pedreira 
Faculdade de Odontologia de Piracicaba da 

Universidade Estadual de Campinas
Piracicaba – São Paulo

Josué Junior Araujo Pierote
Instituto Nacional de Ensino Superior e Pós-

Graduação Padre Gervásio Faculdade de 
Odontologia

Pouso Alegre – Minas Gerais

RESUMO: Os pacientes com necessidades 
especiais (PNE) requerem um tratamento 
odontológico diferenciado devido às limitações 
determinadas por sua deficiência. Com isso, 
os profissionais da área da saúde devem 
estar preparados para oferecer um tratamento 
adequado e de qualidade, o qual deve estar 
associado à promoção e prevenção da saúde 
bucal. O objetivo dessa revisão foi realizar uma 
revisão de literatura sobre a importância da 
promoção e prevenção da saúde bucal aliada 
ao tratamento odontológico em pacientes 
com necessidades especiais (PNE), tendo em 
vista as transformações e achados na área 
odontológica. A bibliografia foi obtida no banco 

de dados da Lilacs, Medline e Scielo utilizando 
os seguintes descritores: prevenção e controle; 
terapêutica; saúde bucal e pacientes com 
necessidades especiais, indexados de 1996 a 
2015. Com isso, observa-se que é de extrema 
importância a capacitação dos cirurgiões-
dentistas na abordagem dos pacientes 
portadores de necessidades especiais. 
Associado a isso, há a necessidade de criar 
programas de saúde com objetivo não somente 
de recuperar e manter a saúde bucal do paciente 
com necessidades especiais, mas que proteja 
a saúde dessa população, bem como previna 
agravos que determinem o aparecimento de 
deficiências. 
PALAVRAS-CHAVES: Prevenção e Controle; 
Terapêutica; Saúde Bucal; Pacientes com 
necessidades especiais.

ABSTRACT: The patients with special needs 
(PSN) require different dental treatment due 
to limitations determined by their disability. 
Thus, health professionals should be prepared 
to provide adequate and quality treatment, 
which should be associated with the promotion 
and prevention of oral health. The aim of this 
literature review was to verify the importance of 
promotion and prevention of oral health together 
with the dental treatment in patients with special 
needs (PSN). The finds was obtained in the 
database Lilacs, Medline and Scielo using the 



Princípios e Fundamentos das Ciências da Saúde 3 Capítulo 17 174

following descriptors: prevention and control; therapy; oral health and patients with 
special needs, indexed from 1996 to 2016. It is observed that is most important to 
training of dentists in the management of patients with special needs. Associated with 
this, there is the need for health programs in order not only to restore and maintain oral 
health of patients with special needs, but to protect the health of this population and 
prevent diseases that determine the appearance of deficiencies.
KEYWORDS: Prevention and Control; Therapy; Oral Health; Patients with special 
needs.

1 |  INTRODUÇÃO 

Paciente com necessidades especiais (PNE) é o indivíduo que não se adapta 
física, intelectual ou emocionalmente aos parâmetros normais, considerando os 
padrões de crescimento, desenvolvimento mental e controle emocional, além dos 
relacionados à conservação da saúde. (ROSA; RIBEIRO, 1992)

Na odontologia, eles passam a merecer uma atenção especial, estruturalmente 
diferente da comum, a qual ultrapassa a fronteira do tratamento e reabilitação bucal 
onde se exigem manobras, conceitos, equipamentos e pessoal auxiliar diferenciado, 
com capacidade de atender as suas necessidades e que ultrapassam os benefícios e 
padrões rotineiros oferecidos para a manutenção da saúde. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2008; SILVEIRA; SOUZA, 1986) 

Passa-se a buscar, portanto, uma política de promoção e prevenção da saúde, que 
deve ter como propósito reabilitar a pessoa portadora de deficiência na sua capacidade 
funcional e desempenho humano, de modo a contribuir para a sua inclusão plena em 
todas as esferas da vida social e proteger a saúde deste segmento populacional, bem 
como prevenir agravos que determinem o aparecimento de deficiências. Além disso, 
requerer-se a criação de ambientes favoráveis à saúde das pessoas portadoras de 
deficiência e a adoção de hábitos e estilos saudáveis, tanto por parte destas pessoas, 
quanto daquelas com as quais convivem. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008; HADDAD, 
2007; OLIVEIRA et al, 2004; OLIVEIRA; GIRO, 2011)  

Em função disso, o presente trabalho propôs-se a realizar uma revisão da 
literatura a respeito da importância da promoção e prevenção da saúde bucal aliada 
ao tratamento odontológico em pacientes portadores de necessidades especiais.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo foi baseado em uma revisão de literatura os bancos de dados: 
Lilacs, Medline e Scielo; utilizados para a pesquisa os descritores prevenção e 
controle; terapêutica; saúde bucal e pacientes com necessidades especiais. Como 
critérios de inclusão foram usados à língua portuguesa e inglesa, indexação nas 
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bases de dados entre anos de 1996 a 2015 e disponíveis em forma completa, os 
quais fundamentassem o tema da revisão de literatura. Como critérios de exclusão 
utilizou-se qualquer outra língua que não a portuguesa e inglesa, além de artigos que 
não fossem relacionados ao tema. Os artigos foram selecionados e analisados por 
dois pesquisadores. Segundo os critérios de inclusão e exclusão, realizou-se então a 
seleção de 70 trabalhos, que após análise dos mesmos, 45 foram excluídos, restando 
25 artigos para o presente estudo (Figura 1).

Figura 1:

3 |  REVISÃO DE LITERATURA

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 10% da população de cada 
pais é portadora de algum tipo de deficiência física, sensorial (visual e auditiva) e mental. 
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 1999) No Brasil, o Censo Demográfico 2010 
indicou que aproximadamente 24,5 milhões de pessoas apresentaram algum tipo de 
incapacidade ou deficiência. (ELIAS; ELIAS; 1995)

 Os indivíduos portadores de necessidades especiais englobam aqueles com 
deficiência mental e física, anomalias congênitas, distúrbios comportamentais, 
transtornos psiquiátricos, distúrbios sensoriais e de comunicação. As razões das 
necessidades especiais são inúmeras e vão desde doenças hereditárias, defeitos 
congênitos, até as alterações que ocorrem durante a vida, como moléstias sistêmicas, 
alterações comportamentais, envelhecimento, etc. (HADDAD, 2007; ELIAS; ELIAS, 
1995; NUNN et al, 1993)

A definição de pessoa que tem “necessidades especiais” abrange também, 
aqueles que são economicamente ou socialmente prejudicados e discriminados. Essa 
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população especial inclui: indivíduos incapacitados, mutilados, deficientes físicos e 
mentais; indivíduos institucionalizados, desabrigados e indigentes; sem terra; presos; 
trabalhadores rurais ou imigrantes; alguns grupos de pacientes idosos; portadores do 
vírus HIV; imigrantes não documentados; indivíduos que não falam a língua do país; 
indivíduos de nível socioeconômico baixo; indivíduos que moram isolados. (GUEDES 
PINTO, 2003)

A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que a prevalência das deficiências 
no mundo seja de uma pessoa a cada dez e, afirma que desse total de deficientes, 
mais de 2/3 não recebem nenhum tipo de assistência buço-dental. (ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE, 1999)

Muitos pesquisadores buscaram uma definição que melhor explicasse o 
significado de PNE na visão da odontologia. Sendo a melhor definição aquela que 
define PNE como “todo individuo que necessita de cuidados especiais por tempo 
indeterminado ou por parte de sua vida e, seu tratamento odontológico baseia-se em 
eliminar ou contornar as dificuldades existentes em função de uma limitação, seja de 
ordem mental, física, sensorial, comportamental e de crescimento. (GUEDES PINTO, 
2003)

A classificação dos PNE é organizada em grupos com dificuldades ou limitações 
semelhantes com a finalidade de orientar o raciocínio clínico e didático. De todas 
as classificações elaboradas, a organização por Duailib & Duailib é mais completa. 
Segundo essa classificação, considera-se que para realizar o tratamento dentário 
dos pacientes especiais existem dificuldades especificas e inespecíficas ligadas às 
deficiências e aos próprios pacientes, que devem ser superadas. (LANNES; VILHENA-
MORAES, 1998) 

Citam como dificuldades especificas: as dificuldades motoras; dificuldades 
devido à falta de comunicação; hiper ou hipomotricidade muscular; a sialorréia; 
macroglossia; microdontia; microtomia; o apinhamento dental; as necessidades 
odontológicas acumuladas; graus de limitação física; graus de riscos anestésicos e a 
idade da criança. Como dificuldades inespecíficas: a falta de profissionais habilitados; 
barreiras arquitetônicas; discriminação para com os pacientes especiais; rompimento 
da rotina de tratamento odontológico; falta de compreensão da família dos pacientes 
em relação à importância do tratamento odontológico; situação socioeconômica do 
paciente; super proteção da criança especial; rejeição da criança especial e falta de 
compreensão quanto à importância da remoção diária da placa dental. (LANNES; 
VILHENA-MORAES, 1998; CLEMETSON et al, 2012)
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4 |  DISCUSSÃO

4.1 Tratamento odontológico em pacientes com necessidades especiais

É comum encontrar cirurgiões-dentistas que atendem gestantes ou pessoas 
portadoras de doenças sistêmicas. Já indivíduo com algum tipo de deficiência, 
principalmente mental, carece de profissionais capacitados. A alegação mais frequente 
é a falta de preparo técnico para este tipo de atendimento, pela carência de treinamento 
durante a graduação. (MUGAYAR, 2000)

Um dos aspectos mais inquietantes do tratamento odontológico aos pacientes 
portadores de distúrbios neuropsicomotores, é a relação que se estabelece entre o 
cirurgião dentista, a família e o paciente. Portanto, a anamnese representa uma etapa 
fundamental dentro da abordagem odontológica, através da qual o cirurgião dentista 
obtém informações do início da concepção do feto até aos acontecimentos atuais, 
onde é possível analisar a relação mãe e filho no aspecto psicossocial da patologia 
presente e na importância das técnicas para se criar um vínculo entre profissional-
pais-paciente.(CORREA, 2002; TOMITA; FAGOLE, 1999)

O atendimento odontológico aos pacientes especiais pode ser feito em três 
modalidades: o normal; que é o atendimento em que existe a cooperação por parte do 
paciente, alternando somente o tipo de ambiente, instrumental e material odontológico 
a ser empregado; o condicionado, que emprega técnicas de demonstração com todo 
o aparato odontológico, para que o paciente saiba antes de ser atendido, o que será 
utilizado em sua boca, incluindo as vibrações e ruídos que farão parte do atendimento 
proposto; e sob contenção (mecânica, química, hipnose). Alguns pacientes que 
apresentam problemas graves no que se referem à cooperação e ao manejo devem 
ser considerados dentro do grupo com indicação para a contenção química e anestesia 
geral. (GARGIONE, 1998)

O atendimento odontológico a pacientes portadores de necessidades especiais 
requer uma equipe multiprofissional, capacitada a interagir com esses pacientes 
através da tranquilizarão verbal e condicionamento psicológico proporcionando 
um tratamento seguro, através da estabilização em pacientes com necessidade da 
contenção, evitando desta forma a hospitalização e o trauma psicológico do paciente 
e família. (ABREU et al, 2001)

4.2  Promoção e prevenção da saúde para pacientes com necessidades especiais

As dificuldades para a realização do tratamento de pacientes com necessidades 
especiais tornam fundamentais as ações voltadas para a educação e a prevenção em 
saúde bucal, evitando, ao máximo, a instalação das doenças. (HADDAD, 2007)

Os pacientes que apresentam especialidades de ordem intelectual ou física 
fazem parte dos grupos que requerem a instalação de programas preventivos de 
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excelência, uma vez que os seus cuidadores podem não conhecer a necessidade dos 
cuidados preventivos bucais, negligenciando a sua realização. (CLEMETSON et al, 
2012; CHRISTENSEN, 2005)

A atenção precoce é essencial para a prevenção das doenças cárie e periodontal, 
principalmente nos pacientes portadores de necessidades especiais, onde os fatores 
predisponentes são diversos. A educação dos pacientes e seus pais ou cuidadores 
visando à prevenção deve, então, ser planejada desde os estágios mais precoces, 
pois minimiza a doença e as intervenções curativas. (NUNN et al, 1993; DAVIES et al, 
2000) 

As medidas deverão ser estabelecidas principalmente através da motivação da 
família e da população alvo no controle do biofilme dental, da dieta e terapia com flúor 
e, quando necessário, encaminhar para tratamento curativo. Sabe-se que, apesar das 
limitações dos pacientes com necessidades especiais, a determinação, a perseverança, 
o carinho e o comprometimento dos pais ou responsáveis determinarão uma maior ou 
menor qualidade de vida e que os mesmos precisam ser esclarecidos quanto a sua 
importância neste papel. Dentre todas as medidas preventivas, a remoção do biofilme 
é a mais acessível e mais eficaz. (OLIVEIRA et al, 2004; GUIMARÃES et al, 2016)

 Como estes pacientes frequentemente necessitam de cuidados em várias 
esferas é interessante a intervenção a nível multiprofissional, que, em conjunto com a 
participação ativa da família, proporcionam melhores condições de vida ao paciente. 
(TOMITA; FAGOLE, 1999; CARDOSO, 2003) 

Todos os fatores mencionados justificam a implantação de programas voltados 
para a promoção de saúde bucal, principalmente para este grupo de pacientes. 
Somado a isso, a preparação dos cirurgiões dentistas para o atendimento de pacientes 
portadores de necessidades especiais aumenta o número de profissionais com aptidão 
e disponibilidade para o seu atendimento. (DAVIES et al, 2000; MAGALHÃES et al; 
1997; DOMINGUES et al; 2015)

5 |  CONCLUSÃO

Com isso é de extrema importância que o cirurgião-dentista reconheça os 
diferentes grupos de pacientes portadores de necessidades especiais, para poder 
proporcionar um tratamento odontológico especifico e adequado para esses pacientes. 
Destaca-se ainda a necessidade de criar programas de saúde com objetivo não 
somente de recuperar e manter a saúde bucal do paciente com necessidades especiais, 
mas que reabilite a pessoa portadora de deficiência na sua capacidade funcional e 
desempenho humano; proteja a saúde dessa população, bem como previna agravos 
que determinem o aparecimento de deficiências.
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